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Novembro de 2002 

TOC n.º 33, de Dezembro de 2002, pp. 20-5 

Introdução 

Motivados pelo interesse do estudo da História da Contabilidade1, temos 

coleccionado vários livros, especialmente do século passado, adquiridos em 

alfarrabistas nacionais. 

Na sequência dessa investigação, adquirimos algumas obras de uma 

personalidade importante no ensino prático da contabilidade no início do século passado 

– Raul Dória – e da sua Escola, designada de “Escola Prática Comercial Raul Dória” a 

primeira do género em Portugal (ver logotipo)2. 

Entretanto, tivemos o prazer de conhecer alguns dos 

seus familiares, netos e bisnetos, entre os quais  o TOC 

Raul Narciso Couto da Silva Dória3, com os quais temos 

trocado algumas informações. 

Por força desse envolvimento, fomos convidados 

para proferir uma palestra aquando das Comemorações do 

Centenário da Escola que decorreram no Porto, em 20 de Abril de 2002 (os cem anos 

completam-se em 30 de Novembro de 2002). 

Com a presença de cerca de 150 antigos alunos da Escola, o programa 

comemorativo contemplou uma missa na Igreja da Trindade no Porto, uma Sessão 

Solene no Auditório do Jornal de Notícias (local das últimas instalações da Escola) com 

três palestras, uma passagem pelo busto de Raul Dória (localizado no Largo Tito 

Fontes4 junto à sede do JN do Porto)5, uma passagem pelo cemitério do Prado do 

                                                 
1 O facto de sermos Conselheiro do Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC também 

tem contribuído para esta motivação. 
2  De acordo com informação de Hernâni O. Carqueja, o logotipo refere-se a “Hermes”, o “Deus do 

Comércio”. 
3 Também integra o Centro de Estudos da APOTEC e colaborou neste trabalho no esclarecimento de 

algumas dúvidas. 
4  No início da segunda metade da Rua do Bonjardim, do lado direito do entrocamento com a Rua de 

Gonçalo Cristovão, no sentido da Praça da República-Santa Catarina, no Porto. 

Centenário (1902 – 2002) da “Escola Prática 
Comercial Raul Dória”  
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Repouso para deposição de uma placa comemorativa e um almoço de confraternização 

no restaurante Estrelas do Douro na Foz do Sousa. 

Neste contexto, julgamos útil a elaboração deste trabalho que visa contribuir 

para um melhor conhecimento dessa ilustre personalidade. 

1. BREVE HISTÓRIA DA ESCOLA 

Naquele evento, foi-nos entregue um documento com 47 páginas elaborado em 

1968 pelo filho, António Álvaro Dória, que deu algum seguimento à obra de Raul 

Dória, do qual extraímos alguns dados importantes. 

Raul Montes da Silva Dória (a partir daqui “Raul Dória”)  nasceu no Porto em 6 

de Janeiro de 1878 e faleceu em 15 de Setembro de 1922, ou seja, com 44 anos. 

A génese da “Escola Raul Dória” constata-se pelo seguinte comentário expresso 

no referido documento (pág. 3): 

“Efectivamente, nas escassas horas livres de que dispunha, ali na Rua 

de Santa Catarina, no seu modesto quarto de estudante, começou ele, 

em 1900 e a pedido do seu amigo Prof. Santos Pousada, a dar 

explicações de escrituração comercial a dois alunos daquele professor, 

ao que, como escreveria mais tarde, “acedi de boa vontade, sem me 

lembrar que este facto ia decidir do meu futuro inteiramente, pois que 

bem outro tinha destinado”. Alguns dos seus próprios contemporâneos 

do Instituto quiseram receber as sua lições, desta forma se constituindo 

“com um pequeno grupo o curso que foi o gérmen da actual Escola”. 

Assim, Álvaro Dória sublinha que a origem da Escola do seu pai surgiu do gosto 

pelas matérias comerciais (escrituração comercial). 

Alargadas as instalações da sua casa, Raul Dória lançou o primeiro “Curso 

Comercial e Caligráfico”. 

Raul Dória chegou a matricular-se e a frequentar o antigo Curso Superior de 

Comércio do Instituto Industrial e Comercial, que abandonou quase no fim para se 

dedicar à profissão de guarda-livros. 

                                                                                                                                               
5  Em frente ao largo existe uma rua com o nome de Raul Dória. 
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No fim do ano lectivo de 1901-1902, a Escola desenvolveu-se ao ponto de 

aquele Curso ter passado a ser ministrado num andar da Rua de Santo Ildefonso, n.º 

428, no Porto. 

Posteriormente, em 30 de Novembro de 1902, a Escola alargou as suas 

instalações por contrato de aluguer da casa (prédio com dois andares) da Rua do 

Bonjardim, n.º 235, no Porto, ostentando agora o título de “Escola Prática Comercial”6. 

Mais tarde, Raul Dória lançou o “Curso de Guarda-Livros”, com a duração de 

três anos, cada um com cinco disciplinas, e registou o nome da Escola (“Escola Prática 

Comercial Raul Dória”) que conservou até à sua extinção. 

A propósito deste Curso, Álvaro Dória sublinha (págs. 6 e 7): 

“Levado pelo seu velho sonho de introduzir a vida real no ensino da 

Contabilidade, à documentação que criara para utilização nas aulas 

práticas, meu Pai acrescentou “notas de banco”,  a moeda de cobre e 

de ouro e as próprias estampilhas postais e fiscais, inovação que foi 

exclusiva sua e jamais por mais nenhuma escola adoptada. 

Ao iniciar o ano lectivo, cada aluno de aulas práticas recebia, 

juntamente com os livros de escrituração e documentação respectiva – 

facturas letras, recibos, livros de cheques, cadernetas de depósitos, 

papel de carta timbrado, etc. – uma certa quantidade de “dinheiro” em 

moedas e notas, parcela do seu “capital”, de que se serviria no decurso 

do ano para as suas transacções, e isto dava a cada aluno tal convicção 

que, em muitos casos, se convencia de, na realidade, ser o gerente da 

sua casa comercial. 

Instalaram-se vários “escritórios” que “transaccionavam”, com os 

alunos das aulas de Escrituração, havia troca de correspondência entre 

eles, em português, francês e inglês, conforme as circunstância; o aluno 

ia à secção do correio comprar as estampilhas necessárias para 

franquear as cartas que escrevia, vindo as que recebia da Inglaterra, da 

França e da Alemanha devidamente estampilhadas com selos do 

respectivo país ... com o dístico “Raul Dória” – Porto. 
                                                 
6 No documento (págs. 4 e 5), refere-se: “A primeira sede da Escola ficava, como se disse, na Rua do 

Bonjardim, em prédios de dois andares, em local hoje desaparecido após as demolições para 
alargamento das vias de acesso à Avenida dos Aliados e futuro edifício dos CTT.” 
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No “Banco” efectuavam o depósitos do excedente da “Caixa”, que, 

sempre que necessário, levantavam por meio de cheque. 

Num tempo em que ainda pouco se utilizava a máquina de escrever, a 

correspondência era feita com tinta hectográfica, pois, para obedecer 

ao preceito do Código Comercial, teria de ficar copiada no livro da 

correspondência”. 

Dada a necessidade de produção de documentos para o ensino prático da 

contabilidade e do comércio, Raul Dória instalou no próprio edifício da Escola uma 

pequena tipografia que perdurou, ampliada, muitos anos após o seu falecimento. 

Inspirado por uma visita efectuada em Maio de 1906 à Escola Pigier de Paris, 

lançou o “Curso de Economia Doméstica”, que fracassou passado pouco tempo (apenas 

um ano lectivo) devido aos preconceitos da época, e a que Álvaro Dória chamou “O 

Guarda Livros da Família – A Mulher”. A este propósito escreveu, Álvaro Dória (pág. 

8): 

“Para que servia a uma mulher fazer as contas da sua casa, organizar 

um orçamento e procurar avaliar ao fim de cada ano os resultados da 

“gestão”, da sua casa? Lá estava o pai ou o marido para suprir os 

défices, prover a todas as falhas que ocorressem no decurso do ano. 

Não, os tempos não eram ainda propícios a ideias tão 

“revolucionárias”. A mulher ainda era “planta  de estufa”, que não 

convinha dali retirar para se não estiolar ou perder.” 

Entretanto, a Escola, depois das referidas instalações 

na Rua do Bonjardim, na qual só esteve a funcionar durante 

dois anos, passou para a Rua Fernandes Tomás, n.º 424, no 

Porto e, posteriormente, em 9 de Outubro de 1907, para a 

Rua de Gonçalo Cristovão n.os 189 e 191, no Porto, passando 

a funcionar num palacete, denominado “Palacete das Lousas” 

que constituí as últimas instalações da Escola (ver foto)7, 

vindo a ser destruído em 1965/19668 para construção das 

actuais instalações do Jornal de Notícias no Porto. 

                                                 
7 A título de curiosidade sublinhamos que esta fotografia foi extraída de um cartaz publicitário que 

adquirimos no restaurante “Casa das Artes”, situado na freguesia de Real, em Braga, que se encontra 
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De acordo com a informação constante do Arquivo Distrital do Porto, a Escola 

foi oficializada como “Escola de programas e planos próprios” pelo Alvará n.º 806 do 

então Ministério da Educação Nacional e não chegou a obter aprovação oficial dos seus 

diplomas nem equiparação a escola secundária. Do mesmo Arquivo extraímos a 

seguinte frase de um documento: 

“O arquivo da Escola Prática Comercial Raul Dória, cujas datas extremas se 

situam entre 1901 e 1967, salienta-se do conjunto dos outros fundos custodiados 

pelo Arquivo pela diversidade de classes documentais que contem. Estas 

permitem reconstituir a organização e o funcionamento daquela que foi a 

primeira escola comercial da Península Ibérica. Para além do elevado número 

de documentos textuais, este fundo possui um interessante conjunto de 

fotografias e gravuras, material didáctico, estandartes, mobiliário.”. 

De um prospecto de divulgação da actual “Escola Profissional Raul Dória” (ver 

Capítulo 3 deste trabalho) extraímos o seguinte texto: 

“A 30 de Novembro de 1902, com apenas 24 anos Raul Dória 

inaugurou a sua Escola Prática Comercial, a primeira no seu género 

em Portugal, não só no tempo, mas também na qualidade, chegando a 

ser ainda a primeira escola-piloto do ensino comercial prático 

influenciando mais tarde a organização das Escolas Técnicas do nosso 

país. 

A Escola gozou de renome internacional tendo sido galardoada em 

1908, com a medalha de ouro da Exposição Internacional do Rio de 

Janeiro.”. 

Os comentários supra terão de ser analisados numa perspectiva de que a Escola 

Raul Dória terá sido a pioneira no ensino prático do Comércio e da Contabilidade, 

dentro de um conceito que hoje se designa de “simulação empresarial” e de iniciativa 

privada. 

                                                                                                                                               
decorado com antiguidades. No cartaz sublinham-se as frases: “Escola Raul Doria” (ensino prático de 
comércio) e “A Primeira do Paíz”. 

8  De acordo com informação escrita do seu neto, Raul Narciso C. S. Dória, que não referiu, com precisão, 
a data. 
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Com efeito, não podemos ignorar que o início do ensino da Contabilidade em 

Portugal remonta a 19 de Maio de 1759, data do alvará que aprovou os estatutos da 

“Aula de Comércio”, criada por Marquês de Pombal9. 

A “Escola Raul Dória” fechou as suas portas no final do ano lectivo de 

1963/1964, após 62 anos de actividade. 

2. AS PUBLICAÇÕES DE RAUL DÓRIA 

É também neste campo que julgamos que a obra de Raul Dória foi muito 

importante para o desenvolvimento da prática contabilística, da escrituração e do 

comércio. 

Na verdade, julgamos  que a obra de Raul Dória se traduz em três vertentes 

importantes: 

- O lançamento de livros de ensino prático da Contabilidade, 

Escrituração e Comércio; 

- O lançamento do “Dicionário de Contabilidade e Comércio”, único 

escrito por um português “de gema”10 até à data; 

- O lançamento da primeira revista nacional sobre matérias 

Contabilísticas e áreas conexas intitulada “O Guarda-Livros”. 

 As revistas 

2.1.1 A Primeira Revista “Hermes”11 

No que se refere às publicações em revista, Álvaro Dória refere-se a uma 

publicação anterior à de “O Guarda-Livros” (pág. 11): 

“Em Abril de 1908 iniciou-se a publicação do órgão da Escola 

“Hermes”, dirigido pelo professor e notável iluminista Hugo de 

Noronha, revista de que infelizmente não consegui um único exemplar, 

embora dela me recorde bem.”. 

                                                 
9 Sobre a evolução do ensino da Contabilidade destacamos o excelente trabalho histórico produzido por 

Carlos Baptista da Costa e Gabriel Correia Alves, no livro “Contabilidade Financeira” ed. Rei dos 
Livros 4.ª Edição de 2001 (págs. 44 a 53), do qual extraímos esta referência. 

10 Estamos a lembrar-nos do Dicionário de Contabilidade, Ed. Atlas, 9.ª Edição, do Professor Brasileiro 
(naturalizado português) António Lopes de Sá. 

11 Ver nota de rodapé n.º 2. 
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A nossa investigação, designadamente junto dos seus netos, não nos permitiu 

constatar a existência desta revista, intitulada de “Hermes”, da qual o próprio Álvaro 

Dória desconhece outros dados históricos12. 

2.1.2 O “Guarda-Livros” 

“O Guarda-Livros”, com periodicidade quinzenal, foi a primeira revista 

oficialmente lançada por Raul Dória e, salvaguardando qualquer incorrecção, a primeira 

a versar temas de Contabilidade, o que constitui um factor de extrema importância na 

caracterização da personalidade de Raul Dória. 

Na capa (ver foto) verificamos a referência de que é uma revista de “Estudos 

Práticos de Contabilidade Comercial”. 

No primeiro número de “O Guarda-Livros”, 

datado de 10 de Agosto de 1908, com 16 páginas, o 

“Anteloquio” assinado por Raul Dória referia13: 

“Como um dos meios mais proficuos para a 

vulgarisação da escripturação commercial e 

de tudo o que com ella se relaciona, 

projectava eu, desde muito, lançar á luz da 

publicidade, uma revista, na qual fosse 

expondo, progressiva e gradualmente, as 

materias necessarias, para se alcançarem 

os conhecimentos completos d’aquella 

difficil sciencia. 

O receio, porem, de que me julgassem fatuo ou ganacioso, inhibiu-me 

até agora de encetar essa publicação, para a qual, aliás, comecei ha 

muito tempo a trabalhar, colligindo notas, aproveitando livros 

joeirando ideias, de modo a poder iniciar essa publicação logo que se 

me offerecesse ensejo. 

Ultimamente, os reiterados pedidos de amigos e o avultadissimo numero 

de alumnos e de empregados de commercio que solitavam de mim 

                                                 
12 Mais recentemente Hernâni O. Carqueja referindo-se ao “O Guarda Livros” escreveu: “Quem escreve 

considera-a como um dos melhores testemunhos do saber contabilístico em Portugal no início do 
século XX.”. 

13 As transcrições da revista são efectuadas com o português da época. 
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conselhos e indicações, venceram a relutancia que eu tinha de publicar 

o producto de muito trabalho e vigilias, e resolvi-me a começar a 

publicação. 

É por isso meu fim unico o ser util á classe dos empregados de 

commercio, especialmente áqueles que carencia de recursos, não podem 

obter tratados completos de escripturação commercial. 

O meu trabalho vae, com certeza, merecer censuras da critica: porem, 

além de não me considerar intangivel, acceitarei do melhor grado as 

opiniões, conselhos e controversias dos entendidos. 

Não é meu intuito tambem fazer uma revista por tempo ilimitado, pois o 

tempo de que disponho é pouquissimo. Conto desenvolver todo o 

assumpto que me produz tratar em 2 anos, isto é 72 numeros.”. 

O autor sublinha o horizonte temporal da revista em 2 anos (72 números), e o 

primeiro número, com 16 páginas, contém os seguintes capítulos: 

- Galeria de Contabilistas – Ricardo de Sá; 

- Direito Fiscal e Aduaneiro; 

- O Guarda Livros nos Tribunais Comerciais; 

- Contas Correntes com Juros; 

- Escrituração Comercial – Noções Gerais; 

- Secção de Documentos; 

- Correspondência Comercial; 

- Formulário de Escrituras de sociedade; 

- Secção de Problemas; 

- Dicionário Técnico-Comercial. 

No n.º 2 da Revista, de 20 de Agosto de 1908, Raul Dória intitula o editorial de 

“Guarda Livros” que, pela sua importância para a profissão dos TOC, transcrevemos 

algumas partes: 

“Vae longe o tempo em que o primeiro ministro de um monarcha 

portuguez, nomeou guarda-livros um individuo analphabeto. 



Autor: Joaquim Fernando da Cunha Guimarães 

9 

.../... 

O guarda-livros hoje tem de ser quasi encyclopedico. Deve conhecer as 

linguas; deve saber mathematica; tem de saber geographia; precisa de 

estar ao facto da historia do seu paiz, e das d’aquellas nações com 

quem mantenha relações commerciaes ... Enumerar os conhecimentos 

indispensaveis a um bom guarda-livros, seria dizer, quasi o que é 

necessario para se ser bacharel em sciencias e letras.” 

De acordo com o referido documento (Pág. 13), afinal “O Guarda Livros” foi 

publicado em quatro  volumes com 84 números (e não os 72 atrás referidos). 

O último número da revista foi publicado em Março de 191414, e no editorial é 

destacado. 

Notamos, nessa época, uma intíma ligação da Contabilidade ao Comércio, o que 

se poderá constatar, nomeadamente, pelos seguintes factos: 

- A evolução do título do Dicionário de Raul Dória por iniciativa do seu filho, 

Álvaro Dória, que passou a incluir a palavra “Contabilidade”; 

- O lançamento, em 1926, de uma outra revista, intitulada “Revista de Comércio e 

Contabilidade” (só foram publicados 6 números todos nesse ano)15; 

- O lançamento, em 1933, do n.º 1 da “Revista de Contabilidade e Comércio” que 

é a única dessas revistas que ainda hoje se publica e que completa 70 anos em 

2003. 

Sobre esta ligação da Contabilidade ao Comércio destacamos, ainda hoje, o 

comentário do Director daquela última revista, Hernâni O. Carqueja, no editorial da 

revista n.º 228 (vol. LVII), 4.º trimestre de 2000, sob o título “A Formação dos 

Contabilistas”: 

“É muito grande o interesse desta revista, que nunca separou a 

Contabilidade do Comércio...”. 

 

                                                 
14 Conforme informação em estudo elaborado por Hernâni O. Carqueja, sob o título “As Associações e as 

Revistas de Contabilidade”, publicado no Jornal Técnico de Contas e da Empresa n.º 445, de 
Novembro de 2002. 

15 O primeiro número data de Janeiro a Junho de 1926 e o Director era Francisco Caetano Dias. O poeta 
Fernando Pessoa foi um dos importantes colaboradores da revista. 
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2.1.2 A “Revista de Contabilidade” 

Em 15 de Fevereiro de 1916, Raul Dória, passou a editar uma nova revista 

intitulada “Revista de Contabilidade” (ver capa), mantendo a periodicidade quinzenal e 

no preâmbulo do primeiro número, datado de 15 de Fevereiro de 1916, destaca: 

“... O fim, pois, desta revista é a vulgarização 

da contabilidade e estudos comerciais. Vem como 

uma continuação de O Guarda Livros, revista extinta, 

...”. 

Assim, constatamos que a “Revista de 

Contabilidade” sucedeu à revista “O Guarda Livros”. 

Em “Aviso” avulso incluído no n.º 24, de 1 de 

Fevereiro de 1917 (último número?), refere-se que:  

“Comunicamos, com pesar, aos nossos 

estimados assinantes e leitores que a Revista de  Contabilidade 

suspende por algum tempo a sua publicação, devido ao estado de saúde 

do seu Director e ao muito trabalho que actualmente a Tipografia da 

Escola tem com trabalhos didácticos, entre outros o “Dicionário 

Prático de Comércio” que está em impressão desde 1914...”. 

Não temos conhecimento que a publicação tenha sido reatada, pelo que 

presumimos que aquele foi o último número da revista e das publicações de Raul Dória. 
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2.1.3 “O Rauldoriano” 

Não proveniente da Escola que, como referimos, já havia sido extinguida em 

1964, mas de um grupo de antigos alunos, em 1 de Dezembro de 1974 foi publicado o 

primeiro número da revista “O Rauldoriano” (ver foto) que, como é sublinhado em 

subtítulo, era o “Órgão dos Antigos Alunos da Escola 

Raul Dória”. 

A redacção e a administração da revista esteve 

sediada na Rua de Pedro Ivo, 84, no Porto. 

No editorial, intitulado “Abertura” e assinado 

por Armindo de Matos, sublinhamos os seguintes 

comentários: 

“... “O Rauldoriano” será o repositório das 

recordações dos antigos alunos da Raul Dória, 

será como o elo de aproximação entre eles, o fulcro em torno do qual 

eles possam contactar uns com os outros, dar livre curso aos seus 

sentimentos de saudade.” 

A revista foi publicada, sem qualquer regularidade definida, até ao n.º 9,16 

datado de 31 de Outubro de 1981. 

Os antigos alunos da Escola têm realizado confraternizações. De acordo com 

informações contidas no n.º 4 do “Rauldoriano”, as três primeiras realizaram-se em 

1973, 1974 e 1976. 

Álvaro Dória, sublinha: 

“Ao tempo encontravam-se envoltas na mesma faixa a Contabilidade e a 

Escrituração, pelo que tantas pessoas, até de vistas largas e de cultura 

especializada, confundiam aquela com o cálculo comercial e 

                                                 
16 Por alguns contactos estabelecidos com ex-alunos não conseguimos confirmar se apenas teriam sido 

publicados nove números, que fazem parte da nossa biblioteca. Os oito primeiros foram-nos oferecidos 
pelo ex-aluno, José Nunes Azevedo, e o último (o n.º 9) pela Direcção da actual Escola. 
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consideravam esta como simples arte facilmente acessível e, assim, sem 

importância de maior.” 

 Os Dicionários 

O Dicionário que, repetimos, ainda hoje é o único existente em Portugal e do 

qual possuímos na nossa biblioteca as três edições que a seguir comentamos, registou 

quatro fases: 

1.ª fase: Álvaro Dória refere-se à existência de uma publicação, datada de 1905, 

que designa de um “voluminho muito curioso”, intitulado Dicionário Prático Comercial, 

inspirado no Dictionnaire Comptable Commercial et Juridique de Pigier, seu mestre, e 

que viria a ser o antecessor do “Dicionário Prático do Comércio”. 

Sublinha, no entanto, Álvaro Dória o seguinte: 

“Não foi aquele pequeno volume a primeira obra didáctica de meu Pai, 

pois em 1903 já editara um opúsculo intitulado Breves Noções de 

Escrituração e Contabilidade Comercial, que se vendiam ao tempo a 

200 réis e de que não conheço nenhum outro exemplar além do que 

possuo. Foi, portanto, este volumezinho de 48 páginas, colectânea de 

regras e normas para a aprendizagem da teoria da Contabilidade e do 

Cálculo Comercial, o ponto de partida para uma série de obras depois 

compiladas por meu Pai, incansável nesse esforço. até, à própria hora 

da morte.”. 

Sobre esta publicação tentámos saber junto dos seus netos se há conhecimento 

da existência de algum exemplar e do n.º de exemplares publicados, o que nos foi 

respondido negativamente.  
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2.ª fase: O lançamento, em 1917, da 1.ª Edição do Dicionário com o título 

“Dicionário Prático de Comércio” (ver foto). 

De notar que o Dicionário foi editado em 1917 e a capa, 

com a indicação da Tipografia da Escola Prática Comercial Raul 

Dória, contém o ano de 1914, ou seja, a obra demorou três anos a 

ser impressa. 

Considerando a importância da nota de apresentação do 

Dicionário, intitulada “Duas Palavras”, transcrevemos o seu teor: 

“O presente dicionário não é uma obra completa nem um 

trabalho de vasta erudição comercial. Destina-se apenas aos 

empregados de comércio que, sem conhecimentos profundos e sem 

livros próprios, encontrarão nele um auxiliar de fácil consulta. 

A publicação dêste trabalho não obedeceu, pois, a intuitos gananciosos 

ou a qualquer ostentação, mas únicamente ao desejo de ser útil à 

numerosa e digna classe dos empregados de comércio. 

Aproveitando as poucas horas que me ficam livres dos meus afazeres 

profissionais, pude, no espaço dalguns anos, concluir esta obra, para a 

elaboração da qual me aproveitei de apontamentos muito antigos 

dispersos por vários livros e de tratadistas diversos. 

Se viver, aperfeiçoarei e completarei melhor uma edição futura êste meu 

trabalho. 

Pôrto, 15 de Abril de 1917. 

Raul Dória.” 

Julgamos curiosa a primeira palavra (“A”) do Dicionário que transcrevemos: 

“A – Preposição para indicar a conta credora. Ex.: António deve a Francisco, 

Caixa a Mercadorias, etc.” 
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Segundo informações dos referidos familiares foram publicados poucos 

exemplares17. 

3.ª fase: Já depois da morte de Raul Dória, foi publicada, em 1955, com o 

mesmo título, a 2.ª Edição (revista e muito comentada), por Álvaro Dória (António 

Álvaro Dória), e editada pela Livraria Cruz, de Braga (ver 

foto). O prefácio, assinado por Álvaro Dória, contém a 

curiosa inscrição “Braga, Páscoa de 1953”, pelo que se infere 

que a obra foi publicada dois anos após o prefácio. 

Nesta edição, Álvaro Dória introduziu algumas 

alterações como sublinhou no referido prefácio: 

“Seguindo o plano do meu Pai, mantive as citações 

do Código Comercial, actualizei as que legislação posterior revogou, 

introduzi outras que me pareceram necessárias, não só do mesmo 

Código, mas ainda de alguns diplomas dispersos, alarguei definições, 

desenvolvi exemplos, introduzi muitos artigos novos, a alguns dos quais 

dei desenvolvimento conveniente, e, sempre que se tornou necessário, 

transcrevi opiniões abalisadas de doutos tratadistas, sem com isso 

querer dar à obra o carácter de tratado ou erudito, a que seu Autor quis 

fugir pelas razões atrás transcritas.” . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
17 No dicionário não consta o número de exemplares publicados. Na nossa biblioteca possuimos três 

exemplares: um com capa vermelha, outro com capa verde e outro com capa castanha, o que não deixa 
de constituir um facto curioso.  
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Tal como a 1.ª edição, desconhecemos o número de 

exemplares publicados pois nela não consta qualquer 

indicação18. 

4.ª fase: Publicação em 1975, com um novo título 

“Dicionário Prático de Comércio e Contabilidade” (3.ª 

Edição Actualizada), dividida em dois volumes (ver foto), e 

com prefácio assinado por António Álvaro Dória (Braga, 

Fevereiro de 1975)19. 

Registámos, nesta última edição, a inclusão da 

palavra “Contabilidade” no título do Dicionário, justificado pelo o autor pela 

importância que o Código da Contribuição Industrial atribuiu à Contabilidade. 

Do prefácio destacámos o seguinte: 

“Pela idade em que me encontro, não é natural alimentar a esperança 

de poder um dia ver a 4.ª edição, por muito lisonjeiro que possa vir a 

ser o acolhimento da que vê agora a luz. Mas o simples facto de esta se 

publicar é já razão para sentir eu íntima satisfação vendo a opus 

magnum de meu Pai continuar o seu caminho, não deixando esquecer o 

nome de quem à ciência contabilística devotou toda a sua vida, assim 

como o busto que hoje se ergue no antigo Largo do Bonjardim, na 

cidade do Porto, o recorda aos habitantes da terra que lhe foi berço, 

agora que se encontra extinta, e de modo inglório, a Escola que 

fundara.”. 

Álvaro Dória veio a falecer em 10 de Setembro de 1990 e os seus descendentes 

não continuaram a obra. Assim, reiteramos que este ainda é o único Dicionário de 

Contabilidade existente em Portugal, pelo que aumentam os motivos deste trabalho.  

 

 

 

                                                 
18 Na nossa biblioteca possuimos um exemplar com encadernação em pele castanha. 
19 Na nossa biblioteca possuimos um exemplar em pele bordeaux e quinze exemplares com capa vermelha  

coberta por outra capa avulsa de cartolina vermelha. 



Autor: Joaquim Fernando da Cunha Guimarães 

16 

 

 Livros e outras publicações 

A escola editou alguns livros, brochuras e outras publicações, além dos 

dicionários e revistas. 

Da recolha efectuada em livros da nossa biblioteca e de referências nos próprios 

livros, constatámos a existência dos títulos constantes do Apêndice n.º 120. 

3. A NOVA “ESCOLA PROFISSIONAL RAUL DÓRIA” 

A nova “Escola Profissional Raul Dória” iniciou a sua actividade em 1 de 

Outubro de 1990, com os cursos de “Técnico de Contabilidade”, “Técnico de 

Informática de Gestão” e “Técnico de Serviços Comerciais/Comércio Externo”. 

A Escola funciona actualmente na Praça da República, 93-A, no Porto, junto ao 

Instituto Françês, tendo inicialmente funcionado na Rua Santa Catarina, no Porto, e 

posteriormente, na Rua Fernandes Tomás, 352-1.º-A, na mesma cidade, e tem cerca de 

200 alunos distribuídos por cinco cursos, conferindo o diploma de fim de estudos 

secundários equivalentes ao 12.º ano e qualificação profissional de nível III (UE), 

conforme informações constantes do site21. 

Sobre a nova Escola, os próprios familiares ficaram surpreendidos com a sua 

criação, pois não foram consultados, como nos esclareceu o neto de Raul Dória, Raúl 

Narciso da Silva Dória, no referido escrito que nos enviou do qual transcrevemos a 

parte que interessa: 

“Aqui fomos surpreendidos, nós e o nosso pai22, ainda vivo, com a publicidade 

feita à abertura da nova Escola. Como já tinham decorridos mais de 50 anos do 

desaparecimento do Avô e portanto o seu nome tinha caído “em domínio público”23 

nada podíamos fazer. Entretanto, por contactos feitos com a Directora da nova Escola, 

viemos a saber tratar-se duma homenagem ao velho Professor, o que muito honrou a 

sua memória.”. 

                                                 
20  Outros existirão mas não obtivemos mais informações. 
21  Para os interessados no contacto: 
   Telefone: 222 074 200 
 Fax: 222 037 674 
 Site: www.raul_doria.net.pt 
22  António Álvaro Dória, filho de Raul Dória. 
23  Refere-se ao nome da nova Escola. 
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4. CONCLUSÕES 

Como referimos ao longo deste breve trabalho, o nosso principal objectivo foi o 

de dar um contributo para um melhor conhecimento da personalidade de Raul Dória e 

da sua Escola, que tiveram um papel muito importante no ensino prático do Comércio, 

da Escrituração Comercial e da Contabilidade, no início do século passado. 

O reconhecimento da obra de Raul Dória está espelhado, nomeadamente, na 

existência na cidade do Porto de um busto e de uma rua com o seu nome. 

Na verdade, constatamos que a “Escola Prática Comercial de Raul Dória” foi 

pioneira em Portugal no ensino prático do Comércio e da Contabilidade, com uma forte 

ligação à “praxis” da altura, ou seja, o seu ensino baseou-se, essencialmente, num 

modelo que hoje se designa de “simulação empresarial”. Apesar disso, a Escola não 

obteve o reconhecimento governamental de equiparação ao ensino secundário. 

Por outro lado, destacamos a importância dos livros e outras publicações da 

Escola, ao ponto de podemos afirmar que a primeira revista nacional a abordar essas 

matérias foi, precisamente, o “Guarda-Livros” (o n.º 1 foi publicado em 10 de Agosto 

de 1908) que, mais tarde, foi substituída pela “Revista de Contabilidade” (o primeiro 

número foi publicado em 15 de Fevereiro de 1916). 

Ainda no que se refere às publicações, sublinhamos a existência do “Dicionário 

Prático de Comércio”, mais tarde designado de “Dicionário Prático de Comércio e 

Contabilidade”, que teve três edições (nos anos 1914, 1955 e 1975), sendo as duas 

últimas revistas e aumentadas por seu filho, António Álvaro Dória. Este é, ainda hoje, o 

único Dicionário de Contabilidade escrito por um português, o que constitui mais um 

facto atestador da importância da personalidade de Raul Dória. 

Raul Dória faleceu em 15 de Setembro de 1922, com 44 anos, e a sua Escola 

extinguiu-se em 1964. 

Já no fim do século passado (a partir de 1 de Outubro de 1990) uma Escola do 

Ensino Secundário do Porto, utilizou, em homenagem a Raul Dória, a designação de 

“Escola Profissional Raul Dória”, que se mantém em funcionamento com cerca de 200 

alunos e 5 cursos. 
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Este trabalho, como qualquer outro de investigação histórica, é susceptível de 

conter imprecisões por dificuldades e ou limitações da análise, pelo que, numa 

perspectiva da “probidade científica”, pedimos desculpa aos leitores para essa 

eventualidade e esperamos obter os contributos imprescindíveis para uma melhor leitura 

dos factos. 

Finalmente, muito mais haveria, com certeza, a dizer sobre Raul Dória e a sua 

Escola. Porém, esperamos ter atingido o objectivo que preconizamos e suscitado o 

interesse da investigação desta importante personalidade do século passado. 
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APÊNDICE N.º 1 – Alguns livros e outras publicações da Escola Raul Dória 

Título Autor Ano* de 
Publicação 

Elementos de Contabilidade (2.º ano) Raul Tamagnini Barbosa 1913 
English Reading Book H. Brunswick 1918 
Escrituração e Economia Doméstica Raul Dória  
Estudos Comerciais – I Série – Comércio 
e Documentologia Comercial 

Raul Dória 1919 

Estudos Comerciais – II Série – Noções 
de Escrituração Comercial 

Raul Dória 1919 

Estudos Comerciais – III Série – Balanços Raul Dória 1919 
Estudos Comerciais – V Série – 
Escrituração das Especialidades 

Raul Dória 
1921 

Estudos de Estenografia (3.ª Edição) Raul Dória  
Exercícios Dactilográficos (2.ª Edição)  Raul Dória  
Guia de Escrituração Comercial (1.ª 
Edição) 

Raul Dória  

Guia de Escrituração Comercial (2.ª 
Edição) 

Raul Dória 1909 

Guia de Escrituração Comercial (para os 
cursos por correspondência) 

Raul Dória  

Guia Prático de Correspondência 
Comercial 

Raul Dória 
 

Modêlos para Exercícios Caligráficos (2.ª 
Edição 

Raul Dória 
 

Noções Especiais de Comércio (3.º ano) Raul Dória  
Noções Gerais de Comércio (1.º ano) (5.ª 
Edição) 

Raul Dória 
 

Noções Gerais de Comércio e 
Escrituração Comercial (1.º ano) 

Raul Dória  

Noções Gerais de Comércio e 
Escrituração Comercial (2.º ano) 

Raul Dória 1913 

O Ensino Profissional e a Escola Raul 
Dória 

Aarão de Lacerda 1916 

Problemas de Escrituração Comercial Raul Dória  
Selecta Portuguesa – 3.ª Edição Raul Dória e J.Campos Vaz 1930 
Verbetes e Folhas Móveis Raul Dória  

* Indicamos apenas os que conseguimos identificar. 
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RESUMO 

Raul Montes da Silva Dória (a partir daqui “Raul Dória”) nasceu no Porto em 6 

de Janeiro de 1878 e faleceu, com 44 anos, em 15 de Setembro de 1922.  

Raul Dória foi, sem dúvida, uma das personalidades que no início do século 

passado se destacou no ensino da prática comercial, da escrituração e da contabilidade, 

o que pode ser comprovado, nomeadamente, pelas homenagens de que foi alvo na 

cidade do Porto, através da existência de um busto e de uma rua com o seu nome. 

Este trabalho resultou, essencialmente, da leitura de um documento com 47 

páginas elaborado em 1968 pelo filho, António Álvaro Dória, e dos livros e dicionários 

que dispomos na nossa biblioteca, bem como da recolha de informações junto de um 

seu neto e ex-alunos da Escola de Raul Dória. 

A Escola de Raul Dória, designada por “Escola Prática Comercial Raul Dória”, 

foi oficialmente inaugurada em 30 de Novembro de 1902, comemorando-se no corrente 

ano o seu “Centenário”, e encerrou a sua actividade no ano lectivo de 1963/64. 

 Na Escola foram ministrados alguns cursos ligados ao comércio, à escrituração 

e à contabilidade, destacando-se o “Curso de Guarda-Livros”, que não chegou a ser 

reconhecido pelas entidades governamentais. 

A Escola destacou-se pela publicação de alguns livros, dos quais salientamos o 

“Dicionário Prático do Comércio”, e foi pioneira no lançamento de revistas ligadas 

aquelas áreas (“O Guarda-Livros” e, posteriormente, a “Revista de Contabilidade”). 

 

 


